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RESUMO : Foram analisados 229 registros de primeira cria de fê- 
meas bubatinas, distribuídos em quatro graus de sangue: 41 da raça 
Mediterrâneo (Me); 90 1/2 Murrah [Mu] - 1/2Me: 61 3/4Mu - 
1/4Me e 37 > 7/8Mu - 1/8Me, referentes ao periodo de 1967 a 
1980. A média gera1 observada para todas as observações foi 39,8 

5,l meses e um C.V. = 12.7%. O pese médio em relação a esta 
idade foi 456,O I 19,l kg. Os animais l /2Me - 1/2Me apresentaram 
uma maior precocidade, ou seja 39,7 1 0,9 meses, seguindo-se da 
raça Mediterrâneo e dos mestiços 3/4Me - 1/4Me e 2 7/8Mu, res- 
pectivamente, 41,6 & 1,l; 43,2 =r: 0,9 e 43,9 5 1.1 meses. Os princi- 
pais fatores que influenciaram h idade h primeira cria, nas condições 
estudadas, foram o ano de nascimento da mãe, a raça ou o grau de 
sangue e o peso da mãe ao parto. 

Termos para indexação : Manejo, reprodução, criaçso de animais, 
idade, parição, búfalos, mestiços. 
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AGE AT FIRST CALVING IN BISFFALQES 1N THE 
BRAZILIAN HUMID TROPIC. 

ABSTRACT : Records of 229 ffimale buffaloes maintained in the 
humid tropics region of Brazil were analysed regarding their first 
calving age during the geriod 1967-1980. The animals included 41 
rneditãrranianlMe), 90 112 MurrahCMu) - 1/2Me, 61 3/4Mu - .1/4Me 
and 37 z 7/8Mu blood. The general average age of first calving was 
found to be 39.8 $1 0.9  months and a C.V. of 12.7%. The average 
weight at first calving was 456.0 $: 19.0 kg . The 1/2Mu - 1/2Me blood 
showed more precociousness, its mean belng 39.7 -4 0.9 months, 
followed by meditarranian and murrah crossbreds: 3/4Mu - 1/4Me 
and 1 7/8Mu blood being 41.6 k 1.1; 43.2 k 0.9 and 43.9 4 1.1 
months respectively. The main factors which Influenced the age of 
first calving in the condition studied were observed to be year of 
birth of female, breed, the bIaod purity and female's weight at calving. 

Index terms : Management, rcproduction, animal breeding, age, 
calving, buffaloes, crossbreeding . 

INTRODUÇÁO 

A idade na quaI a femea produz a sua primeira cria é um dos 
parâmetros zootécnicos mais importantes com relação à produtivida- 
de dos rebanhos, pois deirota o quão precoce é uma determinada raça 
em termos reprodutivos . 

Alguns autores afirmam que a fêmea bubalina atinge a rnaturi- 
dade sexual mais tardiamente que as bovinas, sendo compensada por 
urna vida produtiva mais longa [Fischer 1970 e Bhattacharya 19773. 

Vários registros da India apresentaram, no geral, variacão mui- 
to grande para a característica, ou seja: 30,Q a 52,0 meses [Arya & De- 
sai 1969 : 39,8 e 40,O meses; Bhattacharya 1974 : 30,O e 42,O meses; 
Pant & Roy 1974 ; 46,Q meses, com varias50 de 41 a 52 meses; Fahi- 
muddin 1975 : 30,O a 51,O meses; Bhattacharya 1977 : 40,O meses; 
Basu et ai. '1979 e Johari & Bhat 1979 : 42,4 meses]. No Paquistáo. 
outro país muito importante na criação do brjfalo domestico, a idade 
m d i a  a primeira paricão girou em torno de 47,O meses, d e  acordo 
com citações de Bhattacharya (19741; Pant & Roy (1  974) e Ahmad et 
al.  [1981). Por outro lado, no Egito, Bhattacharya (19741, com base 
num grande número de dados, apresentou uma variacão de 37,4 a 
39,l meses; Pant & Roy [I9743 registraram a média de 39'0 meses e 



Fahimuddin (19751 relatou uma variação muito grande, ou seja, 20,0 
a 60,O meses. Ainda nesse mesmo pais, Rao & Magarcenkar (3977) 
encontraram a média de 40,O meses para a idade a primeira cria em 
bubalinos . 

No Brasil, Languidey & Pedreira (1971) registraram para bú- 
falas Murrah a média de 34,O meses para a idade à primeira cria, na 
região Leste do Brasil. Por outro lado. Nascimento et al. (1975) 
relataram um valor maior, ou seja, 42 meses, mas afirmaram que a 
rnanif estação do primeiro cio pode ocorrer bastante cedo. 

Em São Paulo, no Vale do Paralba, Mosse (1979) encontrou a 
media de 35 meses, com uma variação de 31,0 a 4.68 meses e, na- 
quele mesmo Estado, Villares et al (i 979) obtiveram a média de 36 me- 
ses para o primeiro parto em búfalas, 

No que concerne ao peso corporal h primeIra parição Arya & 
Desai 119691 relataram a variaçáo de 481.9 a 510,7 kg, afirmando que 
a correlação entre o peso e a idade foi positiva e altamente signifi- 
cativa. Segundo Bhattacharya [1974), o peso médio h primeira pa- 
riçãa foi, na fndia, de 483 kg . No Brasil, Languidey & Pedreira I1 9711, 
encontraram um peso médio ao primeiro parto de 562-5 kg . 

Vários fatores podem afetar a idade 5 primeira cria em buba- 
linos, Bhattackarya (1 9743 relatou que a característica variou em 
função das condições ambientais. Por sua vez, Pant & Roy (19741 
afirmaram que, a época de nascimento da mãe exerceu influência 
significativa sobre a idade ao primeiro parto, acrescentando que, ao 
invés de ser uma função apenas da idade, há muita influência da 
estação em que a fêmea alcança a puberdade e do manejo nutricio- 
na1 . Para Fahimuddin [1975), a idade ao primeiro parto foi influencia- 
da por grande nomero de fatores como : idade & puberdade, taxa de 
concepção, período de gestação e práticas de manejo e alimentação. 
Ressaltou, ainda, que não foi observada influência de raça ou grau 
de sangue. 

No Egito, AIim [1978) mostrou que o ano e a estacão de pari- 
ção não se constituíram em causas significativas para a variação da 
característica. Por outro lado, Joharr & Bhat (19791 registraram in- 
fluência significativa de local (fazenda] e período de anos; ]A os gru- 
pos raciais e estaçáo de pariçáo não apresentaram nenhum efeito. 



Underwood [ s . d . )  relatou que a idade a primeira paricão foi, signifi- 
cativamente, afetada pelo local (fazenda) ano, estaca0 de parição, 
manejo, sexo da cria e pelo plano nutricional. Chourasia e t  a l .  
1.2 984) encontraram um efeito significativo de período de anos, acres- 
centando que a influência foi devido a manejo e condições climáticas 
diferentes. 

Observa-se que o principal fator que afeta a característica, 
indiscutivetmente, está associado ao manejo nutricional dos rebanhos. 
Quanta aos outros há uma variacão muito grande entre a literatura 
consultada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados dados de quatorze anos, 1367 a 1980, de  um 
total de 292 fêmeas do Campo Experimental "Dr. Felisberto Camar- 
go", da EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico 
Úmido [CPATUJ. Esses animais estavam distribuídos em quatro 
graus de sangue, sendo 41 da raça Mediterrâneo [Me); 90 1 J2 Mur- 
rah [Mu) -- 1/2 [Me]; 61 3/'4Mu - S/4Me e 37 2 7 / 8 M u .  

Todavia, neste estudo devido a problemas na colheita dos da- 
dos, foram analisados  registros referentes a somente 229 fêmeas. 

O Campo Experimental " Dr . Felisberto Camargo" está locali- 
zado no município de Belém-PA, a margem direita do ria Guamá, 
ocupando uma área de 400 ha entre várzeas, igapós e terra firme. 

O tipo climático da região S o Afi segundo Koppen, caracteri- 
zado por chuvas abuiidantes o ano todo com a média de  precipita- 
ção piuviometrica em torno de 2 -800 mm/ano, havendo um período 
mais chuvoso (dezembro a maio] c outro no qual a intensidsde das 
ckuvas é menor (junho a novembroj, como mostra a Fig. I .  A tem- 
peratura média anual e de 25,9"C com a máxima de 31,4 e mínima de 
22,4"C, e a umidade relativa do ar pode atingir a média mensal de 
9.1 %, porém a média anual é de 86% [Bastos 1972). O clima da re- 
gião é caracterizado, de uma maneira geral, como tropical chuvoso, 
quente e úmido. 

Os sotos predominantes são do tipo Gley Pouco Húrnico (vár- 
zeas), encontrando-se também os solos Orgânicos e Meio Orgânicos 
(igapós) e Latassolo Laterítico na terra firme. O rebanho bubalina 



FIG. 1 - Precipitação pluviométrica média mensal do período 1972-83 do 
município de Belém - Fará. 

Fonte : Boletim Agrometeoroldgico CPATU C 1972í831. 

constitui-se de animais de raça Mediterrâneo e mestiços Murrah . x 
Mediterrâneo, divididos em lotes de 35-40 fêmeas para um macho. 
No lote Mediterrâneo utilizou-se reprodutor puro, jd nos lotes mesti- 
ços, os reprodutores eram puros da raça Murrah . Os animais eram 
explorados, principalmente, para produção de leite, daí existir um 
esquema de cruzamento absorvente para a raça Murrah. 

Manejo geral 

A alimentação do rebanho era basicamente de forrageiras 
como canarana erecta lisa [Eehinochloa piramydâlisl nas várzeas e 
igapó. Todavia, no período deste trabalho, o rebanho como um todo 



submeteu-se. em algumas fases, a pastagens de quicuio-da-arnazônia 
(Brachiaria humidicola), na terra firme e, durante uma determinada 
época, era suplemeiitado por ocasiãc das ordenhas, recebend.~ em 
média 2kg por cabeça/dla da mistura, 98% de farelo de trigo e 2% 
de mistura mineral. 

Utllizou=se, predorninaiitemente, o sistema de pastejo rotatlvo 
com quatro piquetes e carga fixa de um animal ha/ano. 

Todas os machos eram desmaniados ao sexto mês de idade e 
as fgmeas ao sdtfmo e, nt6 a desmama, era administrado o m4xtmo 
de 1 kg por cabeça/dla da mistura de 98% de farelo de trigo e 2% 
de mlnerais . Os bezerros[as) permaneciam em piquetes próprios, na 
terra flrrne, separados da mie, senda colocadoa para mamar por oca- 
sião das ordenhas da manhã e da tarde. Para determlnaçéo da pro- 
dução de leite, efetuava-se o controle leiteiro de acordo com as nar- 
mas do Regulamento de Serviço de Controle Leltelro da AsaoclaçBa 
Brasileira de Criadores. 

Os animais experimentais eram vacinados contra febre afto- 
sa de quatro em quatro meses, a partir de quatro meses de idade. 
As femeas eram vacinadas contra bruceiose entre três e oito meses 
de idade. A vermifugaç&o dos bezerros era feira sempre nos primei- 
ros quinze dias, aos 60 e 180 dias de idade [Moura Carvalho et 
al. i980b). 

A característica foi estudada atraves de andlise de variância 
com base no respectivo modelo linear. 

Preliminarmente foram testados vdrios moda tos coni todas as 
varl8veIs Independentes consideradas de importâincla para caracte- 
rístlca em particular, inclusive, regressões pollnomiais e interações 
poss~vels . Finalmente, foi selecionado aquele que melhor satisfez 
as condiçaes dos arqutvos disponivels : 

Yilm = ~ + ~ f i ~ ~ + G s - - . - t b  k I (PM ----mI+Cuu. onde 
UM 

= idade à cria em meses: 

Pf = MBdia geral; 



A,M,GS e PM = Efeitos de ano e mês de nascimento da fê- 
mea, grau de sangue e o peso da fêmea ao 
parto considerado como uma covariável; 

b1 = Coef icienta da covartável; 

eijia = Erro aleatbrio 

O modelo foi analisado em computador IBM 370, modelo 158 
da EMBRAPA-DMQ, utilizando-se o método GLM [General Linear 
Model) do Statistical Analysis System 11 982). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Levando-se em conta todas as fontes de variação estudadas, a 
média geral encontrada para as 229 observações foi de 39,B 2 5.2 
meses, com um coeficiente de variação de 12,7%. A analise de va- 
riância da caracterlstica estii apresentada na Tabela I. As médias 
ajustadas e respectivos erros padrões, de acordo com o ano de nas- 
cimento e grau de sangue da mge, encontram-se nas Tabelas 2 e 3. 
O peso medi0 observado 21 primeira cria foi de 456,O c 19.1 kg . 
TABELA i - AMlise de variânda da idada ii primsira cria em bubalinm 

Fonte de 
variação 

-- - 

Grau de Quadrado 
liberdade m6dlo 

. .- - - 

F Probal. > F 

Ano de nasc. da mie 13 173,99 6,81 0,0001 

MBs de nasc. da mBe 11 30,44 i ,I9 O ,2944 

Grau de sangue 03 4 12,25 439 0,0053 
Peso da mãe ao parto 01 1.645$0 8443 0.0001 

Erro 200 25,50 - - 

A média geral para a idade ZI primeira cria observada neste es- 
tudo é semelhante aos valores obtidos por Prya & Desai [1969]; 
Bhattacharya (1974 e 39771, Basu et al.  (1979) e Johari 8 Bhat (1979) 
na Çndia; e por Bhattacharya [1974), Pant & Roy (19741 e Rao Nagar- 
cenkar [1983], no Egito. No entanto diferem dos relatos de Pant & 



Roy (19741 e Fahimuddin (3975) para a índia; Bhattacharya [29?4), 
Pant & Roy (1974) e Ahmad et al. [I9811 para o Paquistão e Fahi- 
muddln [I9751 para o Egito. 

No Brasil. os resultados que mais se aproximam do valor en- 
contrado foram relatados por Nascimento et al . (19751, 42 meses, 
Batista et al. [1980b] 39,7 meses, estudando .I J2 Murrah x Mediterra- 
neo e por Moura Carvalho et al. [1980a) que encontraram a média 
de 40,9 meses para animais 3/4 Murrah x 1 /4 Mediterrâneo. No en- 
tanto foi diferente daqueles encontrados por Languidey & Pedreira 
(1971), 34,O meses; Mosse [1979], 35,O meses; Villares et al. (1979) 
36,O meses e Batista et a!. (1980a) que encontraram idades médias à 
primeira cria de 337 meses para búfalos da raça Mediterrâneo. 

Pode-se observar que a precocidade em termos reprodutivos 
dos rebanhos bvasilei ros está evidente, muito embora esta compara- 
qão seja apenas relativa, em virtude da grande variação ambienta1 
existente entre as condições nas quals os dados foram obtidos. 

O peso no qual a fêmea atinge a puberdade, precisamente, 
a cobrição, 6 muito mais Importante do que aquele no qual ela pro- 
duz a sua pairnsira cria. Todavia, não foram computados tais pesos 
e dispomos somente daqueles por ocasião do parto. A media obtida 
neste estudo, ou seja, 456,O t 19,t kg, é semelhante aos relatos da 
fndia [Arya 8 Desai 1969 e Bhattacharya 1974), todavfa bem inferior 
as encontradas no Brasil por Languidey & Pedreira (1971) de 562,2 kg 
e Batista et al . (19835 que encontraram peso médio após o parto para 
vacas a primeira cria de 522 kg . Tal informação, por8m, 6 também 
muito importante com vistas ao manejo da reprodução dos bubalinos. 

O ano de nascimento da mãe afetou [P<O,OOOnl]  a idade h pri- 
meira cria das fêmeas bubalinas (Tabela I), concordando com a ci- 
tação de Underwood et ai. (s.d.1, Johari & Bhat (1979) e Chourasia 
et a] .  [1984]. Por outro lado, Alim (79781, no Eglto, não observou 
esta influência de ano. De quaIquer forma, acredita-se que a in- 
fluência de ano está relacionada, principalmente, 20 manejo imposto 
dentro de um ano, especificamente, ou períodos de anos estudados. 
No caso deste estudo, o manejo nutricional do rebanho refletiu bas- 
tante nos resultados obtidos, visto que houve grande variação ao lon- 
go do tempo. Também, com relação a este aspecto, não se pode 
omltir as variaçtíes de ordem climática. 



TABELA 2 - Médias ajustadas e e m s  padrhs da idade A primelm crla em 
linos, segundo o ano da nascimente da M e .  

Ano 
NSimem 

Obsewações 
Idade B prirnelra 

cria (meses) 

TABEM 3 - M M ~  ajustadas 6 ems padrãies da Idade prirnelra cria em 
Iinos, segundo a raça OU grau de sangue da mãe* 

Raça ou grau 
de sangue 

Namero 
Observações 

Idade a primelm 
cria (meses) 

NGo foi observada uma influência. significativa, do mês de nas- 
cimento da mãe na idade a primeira cria [Tabela I]. 

Por outro lado, a raca ou grau de sangue influenciou [P<0,0053] 
i idade a primeira cria. Pouco se encontrou na literatura sobre a 
influência de raça ou grau de sangue na idade a primeira cria em bu- 
balinos. Underwaod et al. (s.d.1 sugere esta influência ao afirmar 
que mestipos de Murrah x Garabao foram mais precoces do que 



animais puros destas mesmas raças. Por outro lado. Fahimuddin 
(1975) e Basu et al .  (1979) não detectaram tal influência sobre a ca- 
racteristica . 

Observa-se que a idade mais precoce foi 39,7 AZ 0.9 [Tabe- 
la 3) para animais meio sangue Milrrsh-,Mediterrâneo. denotando. 
Zalvez, um efeito da heterose sobre as características de reprodução 
das fêmeas bubalinas. O s  aniiriais da raca Mediterrâneo apresentaram 
média muito próxima dos meios-sangue, ou seja, 41.6 2 1 ,I e foram 
mais precoces com relaçáo aos 3/4. Mu-Me e 2 7/8 Murrah. res- 
pectivamente, 43,2 * 0.9 e 43,9 * 1 ,i . Isto pode sugerir que a in- 
fusão de sangue Murrah, diminuiu a precocidade do rebanho, talvez. 
por sua característica mais leiteira, a qual pode interferir, negativa- 
mente, nos aspectos reprodutivos . De qualquer modo, mais traba- 
lhos devem ser realizados com a preocupação de se estudar mais de- 
talhadamente os fatores que influenciam a idade a primeira cria em 
bubatinos como : ambientais, manejo nutricional, etc, 

Nas condições deste estudo foi observado que : 

- A infusão de sangue Murrah no plante1 deve ser acompa- 
nhada de rigorosa seleção, visando a maior precocidade em termos 
reprodutivos; 

- animais das raças Mediterrâneo, Murrah e seus mest iços  
bem manejados, podem apresentar bom desempenho reprodutivo, em 
termos de  precocidade, nas condiq,ões do trópico úmido; 

- o nivel nutricional dos animais podera influenciar de ma- 
neira significativa não s6 no peso dos animais à primeira cria, como 
também na fertilidade, diminuindo a idade na primeira fecundaçgo e 
conseqüentemente na primeira cria. 
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